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Me teo ro lóg i co N a c i o n a l . 
D i sco d e l r a d i o y e n t e . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

p e r e t a : Fragmentos s e l e c c i o n a d o s 
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O p e r e t a : f ragmentos s e l e c c i o n a d o s 
A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a 3?edro 
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Hora e x a c t a . - S e r v í a l o M e t e o r o l ó ­
g i c o N a c i o n a l . 
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G u í a , c o m e r c i a l • 
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Emis ión de Radio N a c i o n a l de Espatea. 
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RADIO BARCELONA 
E. A. J. - I . 

>/ H /H) l 

Guía-índice o programa para el SÁBADO día 3 de Kovxembre de 194¿ 
Mod. 310 G. Ampurtas 

Hora 

22'n.xQ 
22h.x5 

22Yi.'¿Q 

22Í1.30 

Ü4iu30 

Emisión 

lío eñe 

Título de la Sección o parte del programa 

fi 

S a r d a n a s . 
Guía c o m e r c i a l , 
"Anécdota d e l d í a " . 
"Don Juan" 9 por O r q u e s t a s s i n f ó ­
n i c a s . 
RADIO-IEAIE0 DE EAJ-1 . E a d i a c i ó n 
de l a o b r a : "D. JUAN TEU0EI0", pof? 
e l Ouadro Escén ico de iba Emisora* 
í i n e m i s i ó n . 

Autores 

Var ios 

Ejecutante 
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Locutor 

Strauss Discos 

J . 2 or rl 11 a ííumana 



PftOGJ&AisA DE HHADIO-¿A¿iGELONA" E . A . J . - l 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIQDIFÜ.. 

SAüADO, 3 de lioviembre 1945 
• • • • • • • « • • • • * • • • • • • « 

"v^, 

SORA DE I 2 i i . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD BSPAÍlOLA DS líADÍOL^ 
BARCELONA BAJ-1 , a l s e r v i c i o de E s p a ñ á ^ ^ £ ^ j g á u d i l l o 
í r a n c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy b u e n o s ^ a s ^ V i v a Jaraneo 
A r r i b a España , 

-Jar.rpanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- SBRTICIO METE LÓGXCu EACIOHAI* 

i2h*05 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

y f l2 iu55 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

13&»— O p e r e t a : Fragmentos s e l e c c i o n a d o s : (D i scos ) 

1 3 h . l 0 - o o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

131i*20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DS ESPAÑA: 

I 3 h . 3 5 ÍCAÜA1 VDES. DE O H LA EMISIÓN DE BABIC - ¿QÍEGK4E Dfí I fPA A: 

- O p e r e t a : Fragmentos s e l e c c i o n a d o s : (D i scos ) 

1 3 b • 4 0 A c t u a c i ó n de l a O r q u e s t a PEDRO HASMITJA, con su v o c a l i s t a 
Carmen Gaa l . CD 1 

•v̂  

13h*55 Guía comercial. 

14h.— Hora exacta.- Santoral del día. 

i4h»01 Programa ligero variado: (Discos) 

t 

14H.15 " E l t o r e r o y e l toro1 1 (Son ido^ de fi.E.) 

14h .25 S i g u e : Programa l i g e r o v a r i a d o : (D i scos ) 

141X.30 30HBC 3u¡ .DIO KACIOHAL DE 

14h .55 ACABAS VDES. DE OÍS LA EMLSltH DE BADIC HACI >S BS : 

- S i g u e : r r og rama l i g e r o v a r i a d o : (Di scos ) 



c 
) » 

<15h.— Guía comercial. 

)tl51uÜ5 Aires ibéricos: (Discos) 

)(151i.3ü "Crónica de Exposiciones" , por D. Antonio Prats: 

(Texto hoja aparte) 

Vl5h.40 Artistas líricos célebres": (Discos) 

, I6h.—Damos por terminad** nuestra emisión de sobremesa y nos des­
pedimos de ustedes hasta hasta las seis, si Dios quiere* Se­
ñores radi oyentes , muy buenas tardes. ^J¿Í)AD E: 
DIODiíUSlClí, B ISOEA DE ÍARGSÍIOHA EAO^U Viva Pranco. Arriba 
España. 

X I8h #~ Sintonía.- SOCIEDAD E HODXRJSI&, E E 
Er-. BAJ—lf al servicio de España y de su Caudillo 
co. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva. Franco. Arri­
ba España. 

X - Campanadas desde &a Catedral de Barcelona. 

- Emisión dedicada a la Delegación Provincial de Ciegos (so­
nido de B.B.) 

Y l8h.l5 Música orquestal: Programa popular variado: (Discos) 

I8I1.4O Dúos de zarzuela: (Discos) 

)( I9h.— "Rapsodia en azul", de Gershwin, por Orquesta Andró Kostelanetz 
(Discos) 

X I9h.l5 "El amor/ brujo", de Palla, por orquesta de Camera de Madrid: 
(Discos) 

V I 9 h . 3 0 CONECTAMOS CON RADIO tóCI<HÚ$ DI ESPAÑA: 

K 19h .50 A JS VDES. DE . 1 , U. ELISIÓN DE RADIO NadIóh,,L D^ ESPAÑA: 

^ - El v i o l í n de H e i f e t z : (D i scos ) 

V£üh .— Fragmentos de p e l í c u l a s : (Discos) 

^ 2 0 h . l 5 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . . • 
JííjCKM^l^ c/6 iruieovt>5 

>< 20h .20 Ac tuac ión de l a c a n c i o n i s t a kSi^rixIN^^i^^^. ~1 p i a n o . Li tro. 
López Mar ín : 

y( „ - . t , ¡, "María Lui^a Romej^<^pasodobl«L^-ia5pez Marín 

i^2H4l .45 "Radio-Dep 

•f 

• i 

*? 
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~ n i -

)f Dh#50 "Crónica t e a t r a l semanal 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

Y 2 1 h . — Hora e x a c t a . - SEEVÍCIC 8»E0I¡d&ICC £GHAI* 

\ > ¿ l h . 0 5 Ac tuac ión de l a Orques ta AMADEO RGVIRA: 
A 

21h.25 Guía comercial* 

21h.30 "La Llarcha de l a ü i e n c i a " : 

( Jex to ho ja a p a r t e ) 
• • • • 

£ÜU45 CO! - íC .DIO SIOiALPE E3PAÍA: 

)( 2 2 h . i ü ACABAS VEIS* DE LA fifi iC AI DE Eí A: 

¡r\ - S a r d a n a s : (Discos ) 

N / 2 2 1 I . 1 5 Guía c o m e r c i a l . 

\ - "Anécdota d e l d í a " : 

(Texto ho j a a p a r t e ) • 

22h*2G "Don J\¿an", de R ica rdo S t r a u s s ; por Orques t a s S i n f ó n i c a s : 
(Di scos ) 

22h .30 RADIO-TEATRO DE EAJ-1 . r a d i a c i ó n de l a obra de Jo^e Z o r r i l l a ; 

"D. J IL^ IggQ&Kff 

por el Cuadro Escénico de la Emisora. (Sonido a BADIO-filUS) 

24h,3ü /Aprox./ ̂ a^os por terninada nuestra emisión y nos despedi­
os de ustedes hasta las ocho, si Dios quiere. Señores ra­

dioyentes, muy buenas noches. 800IEI DE fi -->~ 
DlfüSlfiK, - - -- SLOHJ LJ-1. viva Franco. Arriba 

... 



PROGRAMA M DISCOS 3 

A LAS 12--H - Sabado f 3 de Novbr8,19^5 •& 

DISCO D X MDIOYMTB 

l S ^ l J P . l - ^ w RITMO EN EL CLUB" de Móntese p o r Ramón Yives y sus 
( 1 c) S o l . per P i l e r Co l l 

155)P*I .P*2— rt SBL30CI0HES AL PIANO» por Char l i e Kunz ( 2 o) S o l . p o r 
Anita P í a 

l^liJ-jP. 3—-X» OH ROSALÍA" de V i d a l por Orq . Deraon ( 1 o) S o l . po r Eugenia 
González 

30)P.R.Ar.1 l—X" JOTAS DI BAIL3» por 11* d e l P i l a r de l a s He xa a ( l e ) 
S o l , po r E n r i q u e t a P o r t a 

7 1 5 ) p . 5—V" TrOLUDA" de KLose par Garbacoio y C l e r i c t ( 1 c) Sol» p o r 
M o n t s e r r a t Trase ra» 

118)G.V.6— v a l s e s de B EVA'1 de Lehar p o r Orq. I n t e x n a c i o n a l de Concier to 
( l o ) S o l . p o r Nuria I a t e u 

24-)G.Corf*7-^' ." MARINADA" de Pé rez Iloya p o r Orfeó ü a t a l á ( 1 o) S o l . po r 
Jaime Tudela 

100)G.W. 8 - y G r a n marcha de ** ü i i M i M i n n n r TANNH&JSER" de VYagner per Coro 
y Orq. ( l e ) S o l . po r p e p i t a Ros 

59)G«Op. 9—^ Pro lo go de > I PAGLIACCIW d e León cav a l i o p o r Ricardo S t r a c c i a r i 
( l e ) S o l . por Ramona Pujadas 

6 6 ) p . S a r . l C ~ • BONA F J S T A 1 1 sardana de Yicens p o r Cobla Barce lona 1 1 c ) 
*ol« p o r Alfredo Rubio 

1 5 ) G . 2 . 0 r . l l X P t e l u d i o de • LA rffiBKHA DE LA PALOMA" de Bre tón p o r Banda 
M u n i c i p a l de Lladri ( l e ) S o l . por Carmen áJMmmy 

25^)G.S . 1 2 - * f a n t a s í a de 'J laSáMA WTnOÜFEX* de P u c c i n i p o r Orq . M r e k #eber 
( 2 c ) S o l . p o r Mercedes R i u s 

3 1 ) P . T . 13— y41 MABRI* t^ngo de Montoro por Garc í a n i i r a o ( 1 c) S o l . p o r 
m i l i a Despla 

* * * * * * * * * * * * 



PR OQRAMA DE DI 3C0S P I11/ *f? ) 

A LüS 13—H sábado,3 de Novbre ,1^5 

OPERETA: FRAdCHTOS SELECCIONADOS 

170)G.S . l -^ po p o u r r i de "LA CASA DB LAS TRES MUCHACHAS» de Schubert por 
Orq. A r t í s t i c a Dajoa Bela ( 2 c) 

• 

10l8o)A.2—»' *' DERFíLirGER" po tpour r i de Frey por María Milteájji Max Mensiqg 
y v/ito d Antcne ( 2 c ) 

2*í4l8)A.3 — •*• GASPARONE" de Mil locker ) H e l _ f t n o a B a a f - f f a 

i ~ " POBRE J0NAT4N» Se Mil locker ( H e i S e H o a S 7 a e S e 

* * * * * 



P OGRAMA DE DISCOS (^pif^bj 

A LAS l1*—H Sábado,B de Kovbre .1^5 

PROGRAMA LIGERO VARlAdO 

1^17)P. l - - " BOLSEO TRISTE") de Ticen3 
2--*;," INSI3TI 12)0" ( por Los Trashumantes 

1 0 3 9 ^ . 3 - ^ ' UJERES DE 7I2ÍA" ) d a G l . D t h o ^ r M a r ika Rokk 
4 - * ' L O VaWO DA HOY C¿UE MACANA" ( d Q GJ 

85)G. 5— "Canción del p l a t e r o " de " LA P A . ANDA" de Alonso por Marcas 
Redondo ( 1 c) 

47566)A.6-X " SERENATA A LA GUITARRA" de Funk ) i ^ i o Traversa v i o l i n i s t a 
7— " CREPU30UL0 " de Gro the ( 

7122)A,8—<" LÍARJIIA" de Schuiaann ) 0 r q 
9~*' " PERDÓN" de Husadel ( 

* * * * 

\ 



>>>J 

AUDICIÓN DE CANCIONES Y MELODÍAS MODERNAS POR LA ESTRELLA «MARUJA 

MONTESINOS» ACOMPAÑADA AL PIANo ruK JÜJÜ MAESTRO "LOPEZ-MARIN* 

¡BITULO •ENJüKÜ 
• M i • • r — — 

^AUSENCIA ( 1 1 . A u d i c i ó n ) 

( DESTINO 

^DESILUSIOI 

> [ ÜA ^EL PAÑUELO ENCARNAO 

( F u e r a ¿e p r o g r a m a ) 

SLOW 

I D . 

TANGO 

r ¡SBLE. 

L>LOV<" 

LK'i'KA 

E S P I N A S S A 

E Ó P I N A S K A 

BSPIMASSA; 

L0PÜ2 -iií inlN 

¡1 INÍ 

MÚSICA 

LoPEZ-MARIN 

ItOpEZ-MA&U 

LOPEZ-MARIN 

LOPES- IN 

LOPEZ-MARIN 



PROGRAMA. DE BISCOS 

A LAS 15—H Sábado,3 de Novbre,19^5 

AIR33 IBÉRICOS 

2 8 ) P . R . P o r , l - - ^ " MARINH3IR0 AMERICIO" fado de F e r r e i r a ) Herminia S i l v a 
2 — " LISBOA ANTIGA» fe o de P ó r t e l a ( / 

6)P.R.Ar.3—><« JOT¿S DE PICADILLO" por P i l a r Gascón y J u s t o Royo ( 2 c ) 

l ) G . S a r . M— " BONICA"sardana de Se r r a pa r Cobla Barce lona ( 1 o) 

3 8 ) P . R . 7 i a 5 — " .OBSS VASO03rt j c u a r t e t o Vocal Xey 
b ~ " SCOS DEL CHOCO'1 de Xey ( 

l ) P . R . V a l . 7 — K ? EL OANT TALMCli" de So lé par Banda ( 1 c ) 

2 ) P . R . S a n . 8 — - v " KARD^NTXILO" de Domeka ) B a n d a 

9—<?t» RIAU, RIAD" de Cervan tes ( 

1 7 6 ) 0 A LAS 15 ' * > - H 

ARTISTAS LÍRICOS CELEBRES 

IHGÜ2L FLETA 

17é)G.0p # 10—>' "Henchido de amor s a n t o " de • IA DOLORES11 de Bre tón( l e ) 

TCTI CAL MONTE 

2 7 ) G . 0 p . l l - X C a r o nome de " RIGOLETGJO« de Terd i ( l e ) 

NIÑO PICCALUGA 

2 8 ) G . 0 p . l 2 — < • CAVALD3RÍA RUSTICANA" de Mascagni ( 1 c) 

FLOI -" E AUSTRAL 

1 3 9 ) P . O p . l 3 — " AÍDA" de V e r d i ( 2 c ) 

* * * * * * * * * 



pBoasjiu DE DISCOS (y^n^j 
A LAS 18'15—H Sábado,3 de I ovbre ,19^5 

MÚSICA ORQUESTAL: PROGRAMA POPULAR VARIADO 

2&}0*S.j)(~ " RAPSODIA HÚNGARA NUM. 2« de Lisz t par Orq. F i l a rmónica de 
B e r l í n ( 2 c) 

211f)G.s)£— p o t p o u r r i de " LA VIUDA ALEGRE" de Leñar ñor Orq. de l Tea t ro de 
l a Opera Alemana en B e r l í n ( 2 c) 

l t e ) G . s ) ^ — • LA BRIGADA DE FJHTASláLS» de Mydaleton per Orq. ( 1 c) 

-

J 
A LAS 18 ¡iO--H 

DÚOS DE ZARZUELA 

OFELIA N.-ETO Y MARCOS REDONDO 

159)G . 4--* " EL ASOMBRO DE DÁMASCO" de Luna ( 2 c ) 
MATILIE MARMN Y nenie VENDRELL 

5 x ) p . 5 - ^ H LOS CLAVELES»' de Ser rano ( l e ) 

LáDRA NETO Y TINO FOLGAR 

álbum) 6%£ » LUISA WÍ DA" de Lio reno Torroba ( 1 c) 
• 

FELISA HüRREÍÜ Y FAUSTINO ARRSGUI 

álbum) 7 -1 • LADBL - -¿OJO DE ROSAS" de So roza bal ( 2 c ) 

MARÍA BADIA Y EMILIO VENIR1IL 

65)P . 8-& • LA DOLOCSA" de Se i rano ( 2 c ) 

* * * * * * * * * * * 

b< 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19—H 

VWH ^ 
Sábado,3 de Novb r e , 19*4-5 

" \ 

" RAPSODIA EN X A3TL» 
de Gershwln 

por Orq. andre Kos te lane tz 

3 9)O.S» 
370)G.s. 1-jf ( 3 ca ras ) 

• Las ! 9 ' i 5 _ _ E 

• EL ¿MOR H3CJJ0" 
de Fa l l a por Orq. de camera de í.íadrid 

7 1 ) P . S . E . ¿ £ " in t roducc ión" (b) »3n la cueva» 
3-V. "Bl apa rec ido" (b) "Danza d e l t e r r o r " 

72)P.S.K.14^f (a) "El c í r cu lo mágico" (b) "A medianocb&-Los s o r t i l e g i o s " 
5 v "Danza r i t u l de l fuego" ( primera p a r t e ) 

73)P.S.E.6V- " • 
7-e "Pantomima" 

M ( ser unda pa r t e" (b )Sscena" 

yM-JP.S.E.S-y • f i n a l ( b ; "Danza de l juego de l amor" 1* p a r t e 
9+? "Danza de juego del amor" 2 a p a r t e (b) Final 

A LAS 19*50—H 

EL VIOLIN DE HEIF3TZ 

7 0 ) G . I . V . 1 0 - X « INTRODUCCIÓN Y ONDO CAPRICHOSO» de Saint -Saens ( 2 c ) 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS A 

A LAS 20—H s á b a d o , 3 de ÍJovbre,19 5 

p e l i c u l a s ; f r a g a auto» 

" EL PHOFBSOR M2M03I0N" 

l^^JP'V*** 'Canelón" de ]Jurén ,-JLemany por C u a r t e t o Vocal Orphe 

» INTERMEZZO" 

i59tOi>.2>¿" fox-con clon de P rovos t t>or B a f a e l Medina 

" E L PUENTE DE VfATERLOO » 
5 ^ - "Vals de l a s v e l a s » de S a l i n a p o r R s f e e l Medina 

» n o n t i CASITA" 

4-7679)A^— dos d o x t r o t s de Leux per Orq . ( 2 c ) 

» PRIMAVERA" 

73^)P» 5 r ( "Quieres r e c o r d a r ? " de Romberg por J e a n e t t e M a c o n a l d y Nelson 

Eddy ( 1 c) 

" EL MAGO DE OZ» 

1^75 )*>• &£• "El a l e g r e p a i s de Oz" de Arlen par Orq» Jddie De Lenge ( l e ) 

A LAS 20*35—H 

DAIFAS Y RITMOS MODERNOS 

19 

1*19) — » YODEL BOOGIE")de Bou 
— " T E PERDÍ" ( par Orq. Gran Casino 

18^8 )^ .9— " taaarDA ÚhpU* de vuera ) RamSn Busquets y su Orq. 
^10— » DANZA DE LOS ESPI ITÜS" de Ruera ( 

l 6 0 6 ) ¥ l l - « CUaL ES LA BUI2JA PALABRA SE»)R PAJARO" de Robe r t s ) J o s e p h l n e 
£)12-- " TU NUNCA SABRÁS" de ba r ren ( Bradley 

1 1 0 2 ) P . $ g ~ « RANCHC>PILOff« de .frubel) Hemanas Andrews 
- " J^ALOUS" de L i t t l e ( 

- I 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 21'5©—H 
l?M^) ¡5 

sábado,3 de Movbre.19^5 

a de11 3 l a r 

SUPLEMENTO 

I!Ü3ICA OKJJESTAL 

267)P .S . l— M SERENATA SIOHSI-STIHA" de C a s t a g a o l l ) n i 
2— ' SGftaMI 3-ffTT»E» de Av i t ab i l e ( UJ 

133)P.S.3 - Gavot- de " TS GHOH" de Thomas ) 0 o t A t Q Ca\*at» 
4 - • LA C1NCUANTENA" danza de M a r l e ( 0 c t e t 0 c e l e s t e 

23l8)A, 5— obe r tu r a de " LA BELLA GAL ATEA" de Suppe por Orq. Fi larmónica de 
Ber l ín ( 2 c ) 

^7528) A. 6— • GAVOT A» de V/inkler ) M a r i o T r a v e r s a v i o l i n i s t a 
7— " MINUUTO" de Boccherini ( 

* * * * * * * * * * 



PROGRAMA D I DI seo s L j ^ ) 

A LáS 22*10—H sábado , 3 d» Noybre,19^5 

SARDANAS 

ó ^ P . S a r . l — LA PROCSS30 DE SáNT B^DIvISÜ» de C a t ' l á ) Cobla Barcelona 
2 - « k SAEDAHA DS LES !!ONffi¡S" de Morera 

A LiS 22'20—H 

•» DON JUi»w 

de Ricardo S t r aus s 

por Orq» del Estado de l e Opera en. Ber l ín 

8J 
) G . S . l — ( k- cava») 
)G .S . 

SU$1 ¿ENTO 

ORQ. SINFÓNICAS 

203)G.S .2— In t e rmed io de » GOYESCAS» de Granados ) o rq 
3— " POLONESA" de Tschaikowski ( 

Boston Promena de 

*KX})G.S.^— Marcha n 8 1 y 2 de " POMPA Y CIRCUNSTANCIA" de S l g a r por Orq, 
S i n f ó n i c a B.B.C. ( 2 c ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



BRÓHICA DE Í¿XP0SIGIÚKES 

Por D. Anto 
3 ̂ oviernb 

SALA GASPAfi: / 

Joaquín Terruellct, como de costumbre, celebra su ex­
posición anual en Sala Gaspar. 

Figuran en esta exhibición sus recientes obras y los 
temas que en ellos nos representan son carinas de la costa catalana, 
ternas muy favoritos para el pintor y que le ofrecen un caudal ina­
gotable de finezas y armonías, en las que puede hacer alarde del ri­
co cromatismo de su paleta, trasladando al lienzo este sin fin de 
tices que en illa ce na, y de las maestría en la destreza técni­

ca; pues esta ultima cualidad juega un gran papel en la obra de Joa­
quín Serruella, yu. que pocos poseen el don de expresarse, en pintura, 
de uhft ñera tan rápida y expontáneaj ganrtifgmjtgẑ ggtg particularidad 
que hace que ante un cuadro de este pintor créase el espectador por 
la impresión que aquel le ha producido, trasladado en plena Hatttralez 

Lo irásmo puede decirse de las figuras que animan cuchos 
de sus cuadros, pues si las aguas, acantilados, montes etc. etc. nos 
dan una sensación de perfecta realidad, aquellas por ios rasgos de 
sentido movimiento con que están trazadas no áe nos presentan con 
nos veracidad. 

Varias veces he dado mi opinión respecto a la obra de 
Joaquín Terruelia y, debido a ser asuntos marítimos los que abundu-
aua en sus últimas exposiciones, . creencia era, y es, de que es 

uno de nuestro ¿¿ores maii nistas* pero esta vez si bien es cierto 
que lo que abunda son los mismos te :as, &&y, no obstante, media do­
cena de paisajes que me oblî gan a conceptuar a su autor del laiioo 
modo en este género de pintura, La exposición actual es una de 
las manifestaciones artísticas iiiás completas que he visto de este 
artista: no hay desigualdad en la categoría de los lientos* esto es 
lo que hace que me abstenga de citar alguno de ellos. 

La anterior semana ai hacer ¡ni comentario respecto a los 
cuadros qué se exhiben esta quincena en las citadas Galerías ¿oia-
.nte me referí a las de uno de los dos pintores que exponen en dos 

de las salas de dicha casa. 
oy Lie refiero *¿ la labor artística de Casimiro Escri­

ba (presbítero) 
Una de las cualidades más elogiables del artista ahora 

en cuestión sen: la p: eocupación en el dibujo y ia sensibilidad con 
que aplica aquellos suaves matices al lienzo. Tocante a ia primera, 
o sea eX dibajO, Bli ̂ ien queda patente en todas las obras, es no 
obstante en los cuadros de figura en donde con más claridad puede 
apreciarse, particularmente en la titulada UB1 imaginero"? en este 
cuadro ha sabido concretar de una manera concisa y firme las formas 
y proporción de ios miembros. 

Si algo se puede señalar de menos perfecto en el con­
junto de los cuadros de este género de Casimiro Escriba, para ai 
opinión es la aplacación del color, que en algunas partes nos resul­
ta excesivamente afragmentado, no obstantex el poseer delicadas fi­
nezas. 



Ho podemos decir esto ml/6 comentar ios paisajes, que si 
bien hay alguno de ellos qjEe Be resiente, también de afragnentacio-
nes, la mayoría están ejecutados con una vuena visión de conjunto. 
Lo qqa/mejor afirma lo últimamente dicho son los cuatro cuadros 
titulados: "Poema de un día" 9 en los que queda claramente remarcada 
la hora en que estuvieron producidos. ,OÜ te xén iuuy dignaos de 
alabanza H2ardeíf, en el cual a más de la justa ambientad ón hay un 
gran acierto en el establecimiento de términos? naturaleza vivan 

se distingue por el carácter de lod animales que lo componen y HKie-
veH es otra de las mejores obras de Casimiro Escriba. 

LIBÜBÜÍÁ "ARGOS <! 

Con 30 acuarelas y 14 óleos llena esta quincena, 1. Mosella 
Comas, dos salas de las destinadas a exhibición de obras artxstxcas, 
de Librería Argos. 

La mayor parte de los temas que forman el conjunto de esta. 
exposición son, bellos paisajes de nuestro pirineo; ellos nos dan 
una r*a±X2tasit idea, aunque algo confusa, de lo que en realidad, es 
el pirineo catalán? pero creo yo, que A. ¿¿oseliu Cosas debería insis­
tir más en su obra, pues, si tratados de analizarla, nos resuxta de 
poca solide: . 

CASA DEL LIBRO: 

üon e l t í t u l o de p i n t o r e s de fama, se exh iben en Oasa d e l 
L ibro un c o n j u n t o de o b r a s K ^ M a x a x ^ i x M & x a de d i f e r e n t e s a u t o r e s ; 
i n d i s c u t i b l e m e n t e , t odos e l l o s a l c a n z a r o n renombre . 

c i t a r é a lgunos de l o s cuad ros que mejor i m p r e s i ó n has 
t rausado: Una i i í f i e a composic ión b é l i c a , de Lucas Giordana? t r e s 

a f l e o s e s t u d i o s de f i g u r a , t i p o s m i l i t a r e s y una b e l l a composi­
c i ó n de soxdcidos de c a b a l l e r í a , o b r a s de üusac i i s ; "una n o t a , p a i s a j e , 
de Graiwey; un e s t u d i o de f i g u r a de ¿ r u l l ? un p a i s a j e con sus p e c u ­
l i a r e s a rmonías de g r i s e s , de ü r g e l , un t o r e r o , de &t, una 
n o t a de J o a q u í n /JLr? un auadro de x>e l l i : un boce to de | on 
e s t u d i o de palomos de Somas ,..oragas? uní - na de s a n o v a s : 
una e b l a n d i d a n o t a de p r a d x l l a : una man.na de ¡¿e i f rén , de suaves 
armonías* una compos ic ión de ¡¿lesa ( e s t e fue aes de E a v a r r o y 
A g r a s o t ) ? una e s c e n a c a m p e s t r e , con t i p o s goyescos de l aúcanos una 
t a b l a E s c u e l a h o l a n d e s a , un p a i s a j e de M a t i i l a ? un p a t i o de Sevxxla , 
de J o s é Montenegro; un b e l l o p a i de pequeñas d i m e n s i o n e s , obra 
16 Eugenio Lucas : una composic ión de E i g o b e r t o S a l a : un e s p l é n d i d o 
p a i s a j e nevado de b o r r e s üa sana ; un esmerado e s t u d i o , a c u a r e l a . 
de A l s i n a , un e s p l é n d i d o e s t u d i o , cabeza a l l á p i z , de Sil 5n r s j 
un p a i s a j e m i n i a t u r a de Wwichard: un p a i s a j e de n i g a l t : un e s t u d i o 
de ^enex; una iuagní f ica f i g u r a de Horeauxj una escena campes t re de 
Hernández; una mar ina de Tomás banz , y una n o t a de A r a e t . 

AK'S^IÍIL -

rcelona, 3 Hovieî bre 1945 



IA AHBpribfA Día DÍA 

(1©BBI$S CAPRI) 

(Dia 3 de Noviembre, a l a s 2á '30 h . ) 

S in ton ia 

. / Locutor: Sintonizan Vds. l a Anécdota del Dia, emisión presentada por 
Muebles Gapri, J¿un t añe r , 102* 

Locutora: Vis i t en nues t ros e s t ab lec imien tos . encon t ra rán lo que ^ d s . 
desean y p rec iosos consejos para i n s t a l a r su nogar. 

Locutor: Cada i n s t a l a c i ó n de Muebles Cax,ri es una c reac ión . 

Locutora; Muebles Capr i , el mob i l i a r io más s e l ec to a l p rec io mas eco­
nómico, 

Locutor: La anécdota de noy nos l a en*ia l a s e ñ o r i t a Ros i ta Gréfté Pe­
r a l t a , de l a P laza de Tetuan, 23, 42 2*. 

Locutora: Don Pedro láuñoz Seca s o l i a desayunar en e l cafe "Levante11, 
de Madrid, donde ped ia xms café con media tostada* Al e n t r a r 
comprg¿ba el ABC, 1 ey end oí 4; á i e n t r a& desayunaba. 

Locutor: "̂ n el momento de marcharse l l egaba una pobre mujer a l a que 
Don Pedro daba siempre l a media tos t ada y e l *3C>que ya había 
l e i d o , pa ra que lo vendiese» 

/ Locutora: ISsto se r e p i t i ó durante mas de / año y medio, has ta que un d i a 
l a v i e j a dejo de a c u d i r al café para recoger l a medie tos tada 
y e l p e r i ó d i c o . 

Locutor : Una semana, más t a rde se presentaron a l fastoso coiaediografo das 
pobres muj e r e s . 

Locutora: *3tehstrá us ted de raenos-le d i j e r a n - á l a anciana que venia t o ­
das l a s mañanas"• 

Locutor: S i . . . ¿ ^ s t á enferma? 

Locutora: "No señor . Ha muerto. Nosotras ¿S liemos a s i s t i d o , y ha hecho 
testamento-en nues t ro favor . • 

Locutor :*Pero ,¿ es que acaso t e n i a fo r tuna? - se extraño Kuñoz Seca. 
» 

Locutora: ••No, señor. Pero a e s t a l e deja el ABC de usted y a mi l a 
media t o s t ada* 

Locutor: Muñoz seca se quedo boqu iab ie r to , pero cumplió l a voluntad 
de l a finada* 

Locutora: )s es g ra to comunicar a todos l o s r ad ioyen tes , y en p a r ­
t i c u l a r a aque l los concursantes cuyas anécdotas fueron r a ­
diadas en e l t r anscurso del mes de Octubre,, que el próximo 
lunes , d i a 5, en e l t ranscurso de l a emisión l a Anécdota del 
Dia, se rá dicíio e l nombre del concursante favorecido en e l 
s o r t e o . 

Locutor:*hvien Tds . l a anécdota más g rac iosa que conozca, r iguro ente 
h i s t ó r i c a , ¡ lebles Capri , Muntáner, 102. 

Locutora:Seraanalmente se s e lecc ionaran s i e t e de l a s anécdotas rec ib idas 
que serán radiadas en el t r anscurso de l a semvia s i g u i e n t e s , 
mencionándose l o s nombres de sus au tores . Al f i n a l del mes se 

s o r t e a r á en t re l o s autores de l a s anécdotas radiadas un píemi 
c o n s i s t e n t e en un objeto a e l e g i r de Muebles Capri , valorado 
en qu in ien tas p e s e t a s . 

S in ton ía 
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CRÓNICA SEMANAL DE TEAÍPROS*-

Silo 8JQT; si 2 ti ohaoh joí. te o&lo , ,iLúZ &b 
Se ha escrito y comentado tanto dĵ L EBHPBIÔ  que el cr< |̂isjfe î̂ ft ^Qfiuao 
verdadero ^P^qo l a llegada, cuestos dias,*^ ^ ;e%Jg?a4i<^Lo l̂ ^ontar-
I«» en loa escénar^ps. Se ha e l o g i o lQ^ba^:3^ S%;fe 
malo^que de g $ ^ « ^ ^ ^ 

lenguks que lo. hacia ̂ ^j^^ff^^t^^^tiM» vex teiv^pximaciétintzs 
de la <&* habla inalvei^d^odos sua derechos, dX) Y B*aexx*r 
De las^ínter^etaciones de Vffi:Wi$xf^Q¡ao £&2gj¡ f ^ o m í a ^ i o e m ^ e l o ^ 
neses,~tf^pocc c a b e ^ W ^ j i i cho J^&u^ en ̂ wral9n»jm? |##s4i#M»i¿»i 

ro en otras el galán decir, años anteriores y en unas destaca la • 
en aquellas la gracia deljpa^e, en las de mas allá la @pa*La ingenuAi^JL 
de Doña 3j|és..,« y en todas la voluntad ÉM puesta al servicio de la 
obra# Consigaemos pues, sin comentarios que en el CALDERÓN ha corrido 
a cargo de Alejandro Ulloa, Ana Maria Caapoy y Rafael López Somozaj 
en el NUEVO de José Maria Tarrasa, Esperanza del Barrero y Fernando 
Vallero; en el P0LI0RAÍ4A de Enrique Guitart y lina Santamaría; en 
PR1MJIPAL PALACIO de Manolo Gómez y Marta Santa-Olalla; en el ROMEA 
de Carlos Lemos y Josefina Robeda y en el IALIA de Salvador Nieto, 
Maria Portuny y Gerardo Esteban* 

JRara todos nuestros plácemes por su colaboradó^S^áeguir manteniendo 
el fuego sagrado de esta simpática costumbre* 

g á g O BABSSLQNA»- Los Sres.^ntonio J3aso (hijo) y José de Juanes estre­
naron una caricatura de melodrama al usof titulada

HLáS MADRES SIN CORA­
ZÓN o LA NINA DEL MESÓN". La gracia personal!sima de Valeriano León y 
la excelente interpretación -de Laura Alcoriza en una papel nada fácil, 
prestan a la obra el valor artístico de que, sin ellos, careceria? pero 
tiene en cambio la obra positivo buen humor y rasgos de caricatura tan 
acusados que no puede tildarse simplemente de astracanada, sino que por 
el contrario lleva en sí la enseáanza cde hasta donde puede conducirnos 
(o podria, naturalmente) la cómoda fantasía de ir lanzando a los escena­
rios hijas que buscan padres y madres que buscan hijos. Llega el dislate 
a tal punto que ya nos resulta difícil saber apcfc los parentescos que 
guardan los personajes que en un momento dado se hallan en escena y como 
dice Valeriano "si alguien viene ahora y me dice que soy mi padref lo creo!) 
Ea resumen, la representación transcurre entre carcajadas continuas y el 
telón se levanta muchas veces al final de cada acto ante los ovaciones de 
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de ua púb l i co agradecido a l buen r a t o pasado; desde luego nada mas que 
e s o y s i a a a B e n q u e ^esbV u» buen W t b ^ ^ ^ obxrfaeaoo ^ o í i i o a e ad *3 

p e r s b t ó ^ . : ^ - i a S c i * f c t f % ^ ^ 3 C - a d " ? * 

- o ( W « l A i « » q ^ ^ ^ e i M i í ^ i u i i t l ^ S o M c i 0 de e s t / s e S a W y " ^ 
de j^ofe £**& l a ' ^ f i S c i ^ ^ ú p a ^ t b l ¿ o t S t * * t & ^ ° e * f c o a que' ae re cea , de l 9 * 
e s t í e a o 4¡él^ee8B0& «SSL 3&CAI& gbi&» de~ Luca d e ^ é i ^ y M g ü e f ' d e la" 3 l 

Cuesta y de l a p re sen t ac ión e i r e l c i t t ó o r í ¿ M S P B í o b r a ^ c i i s í e a B I 9 S 

i n f e t t ' I f f i S l r ó W S f c l r f c o ñ l l * ^ ^ l&a^Mária ¿amp'ofy 1&6X 9<I 

r % « i S a ^ * e ^ a % i ^ . de -nues t ro t e a t r o - d r a & á t ^ í u r o r a i a u l i S l a J , a 9 S C 

t^OO.b / 19 - ^ O Q ^ ^ ^ . ^ ^ g C O ^ g ^ a ^ ^ O ^ a e í O x í é ^ 30, 

•- áuae^ax ,*#9«rt&3 s i | t 3 asa efi a s i ::e , 94«ii¿4e #£ j- 0^ ' x^ fiX **£***£* ae 
B I eb oioxvxea I B Bdaeuq scfe • . .ÍÍÜJIOV B I a s t o í a é x •. .•89© ^oG ob 

obi-xioo fcd ffi l e na e»p aoxiBíaettoo axe ,39üq aoneaaxaaoo . s i d o 
jssonoc. seqoj: íftelñfl \¡, ̂ oqj.^O B X I . •;.. . B O I I Ü otbSLi^eiu 9b ogico B 

0BfíBai9'i x O I S T I S G leí) BSOBTecaíI « a a s i i s í ÜX-XBIÚ éaol, eb OV l e ae 
a e jBxatíms-J-íica BtfJÉ v ^«ut^iuD eapiacGr'. 9b alt&HQlICW Xa ao ;O&9IIBV 

3E. l e flé ;sll:-.^.-..•«.-. ítñ-A x 29cioí) oloasu eb OíOAJuvi I¿SL1C 

to*9xll ici ,£\ . eb Áttíé l e ÜO X¡ *&«d oaileeoL \. aol^- , , eb 
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HADIODEPORTES 

PANOHAMA DE LA LIGA* 

Todo parece indicar que el Barcelona, plenamente rei­
vindicado después de su magnífico triunfo de ííestalla del domino ultimo, 
dará mañana otro paso em firme que le ayude a reforzar su posición. em la 
Liga* £1 adversario de los azul-grama mo mtxaoDc parece temer, sobre el 
papel, claro está, grandes posibilidades amte la superior clase de los 
barcelonistas* Y es lógico píSS^que las muchas probabilidades que aparecem 
a favor del campeom de Liga teagaa la debida traducciom em el marcador, com 
um resultado más o memos claro, y em el campo, com urna aadoooctém exhibiciom 
de buem juego que mos haga olvidar por completo otras tardes desaforturnadas 
del Barceloma y que, al propio tiempo, redomdee la rehabilitadom azul-gra­
ma amte la legióm de sus imcondicionales* Todo ello -resultado claro y 
urna buema exhibiciom de fútbol- cabe esperarlo em la tarde de mañana* Entre 
otras muchas razómes, por la de que el Murcia -actual limterma roja de la 
clasificación, com um desolador cero em la casilla de partidos ganados-
ha de moverse em el campo em framca imferioridads,3jmflM«1 circunstancia 
ésta apocqnoBim que puede ser aprovechada por el Barceloma para darnos esa 
tarde de fútbol que xx hemos estado esperando imutilmemte hasta ahora* ** 

El Español tieme um difícil partido em GLjon* El Mo-
limom ha venido siendo um baluarte punto memos que inexpugnable para cuan­
tos equipos ÉKKtiOÉamBtfm pasaron por él* Y esta comprobación, tieme fuer­
za suficiente -creemos- para formar um clima de imdisimulado pesimismo por 
la suerte que el cuadro españolista pueda correr* Bwyiiraxjaarfcg» Pesimismo 
que cobra más cuerpo cuamdo paramos a pemsar em la endeblez evidente fpjp 
viene acusando la delantera españolista, poco apta, a muestro juicio, pa­
ra acometer, com éxitos, empresas tan difícil como ésta que mañama tendrá 
amte sí* ¿Que mos equivocaremos em muestro promóstico pesimista?* Si así 
fuese, mo vacilaríamos em subrayar el resultado como la gran sorpresa de la 
jornada* T mo hace falta decir com qué satisfacción habríamos de hacerlo*** 

Las coáas no parecen XEZ presentarse mañana demasiada* 
propicias para um Oviedo que acase vea llegado, em Madrid, el desagradable 
momento de dejar el mando de la clasificaciom* Algunas bajas de ccnsidera-
ción, habrán de mimar la efectividad de su delantera, mmm alineación que 
distará mucho de dar el juego y rendimiento que hasta ahora vimo ofrecien­
do* I ello puede ser de fatales consecuencias, •JXHIXJLI*JLL¿DLB frente a um 
Madrid que querrá aprovechar, a todo trance, la favorable coyumtura de es­
calar muevas posiciomes hacia la cáspide* 

¿Tendremos muevo líder después de la ¿armada de mañana?* 
Bm el supuesto de que el Oviedo resulte derrotado -como áaatm biem pudiera 
ocurrir- será el Sevilla quiem ocupe la cabeza déla tabla clasificadora* Por­
que el ornee andaluz temdráe&*ead4¿£8©í8 relativammte :f ácil, amte el cual 
mo le será demasiado difícil mantener su condición de imbatido* 

i • 

» m * i * * «>4r 
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Aviación, Bilbao y Valencia aparecerían claros favoritos en sus par­

tidos contra Castellonf Celta y Hércules*** si los encuentros 1 1^ celebrasen 

en ifes campos de estos últimos* £1 factor campo servirá, sin duda f para 

borrar considerablemente esa neta superioridad técnica que* sin duda de 

ningún género, concurrirá a favor de los viiitantes* Por cuya razón, los 

referidos encuentros se ven emplazados en un terreno de equilibrio sumo, 

en el que no es posible señalar favoritos* 

S 
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LA MARCHA DB LA/MEDICINA 
• 

V I I «SfiHV 

(MÚSICA UNA MARCHA,... SOSTENERLA DURANTE DIEZ SEGUNDOS,. . .PASA 

DESPUÉS COMO FONDO DE LO QUE SIGUE: ) 

LOCUTOR ¡La Marcha de l a M e d i c i n a ! . . . . T o d a s l a s semanas , e s t e 

mismo d í a y a l a misma h o r a , R a d i o . | w V ^ . V w V ¡ r . p r e s e n t a , 

a t í t u l o de i n f o r m a c i ó n y e n t r e t e n i m i e n t o , un p rograma 

de l o s más r e c i e n t e s p r o g r e s o s en m e d i c i n a . 

LOCUTOR 2 ¿Saben u s t e d e s que q u i z á se d i s p o n e de una nueva arma 

para, e l t r a t a m i e n t o de l c á n c e r ? ¿Que l a g l u c o s a puede 

s u s t i t u i r a l agua? ¿Que l o s n o r t e a m e r i c a n o s han dado 

m i l l o n e s de l i t r o s de s ang re p a r a s a l v a r a sus compa­

t r i o t a s h e r i d o s ? ¿Que con medicamentos puede f a c i l i t a r ­

se e l v u e l o ? ¿Que l o s n o r t e a m e r i c a n o s han c r e c i d o ? 

¿Que se ha o b t e n i d o una nueva s u l f a m i d a ? . . . . S i g a n 

u s t e d e s oyendo y o b t e n d r á n n u e v o s d e t a l l e s de e s t a s 

m a r a v i l l a s de l a M e d i c i n a moderna . 

(MÚSICA PASA A PRIMER PLANO OTRA VEZ DURANTE DIEZ SEGUNDOS 

DESPUÉS COMO FONDO DB LO QUE SIGUE DURANTE LA PRIMERA 

FRASE, LUEGO FUERA) 

LOCUTOR Quizá muy p r o n t o se u t i l i c e en l a l u c h a c o n t r a e l c á n c e r 

una nueva y p o d e r o s a s u s t a n c i a q u í m i c a , muy p o t e n t e y 

f á c i l de m a n e j a r . Se t r a t a d e l c i r c o n i o r a d i a c t i v o , un 

m e t a l cuya p r e p a r a c i ó n en forma comple tamente p u r a ha 

s i d o l o g r a d a por e l m a t r i m o n i o K u r b a t o v , de l a U n i v e r ­

s i d a d de Ohio . Como e l c i r c o n i o r a d i a c t i v o e s un 

c u e r p o s ó l i d o , puede a p l i c a r s e d i r e c t a m e n t e a l a s p a r ­

t e s d e l c u e r p o s o m e t i d a s a t r a t a m i e n t o . E s t o c o n s t i t u ­

ye utia c o n s i d e r a b l e v e n t a j a c 
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cia empleada en el tratamiento del cáncer, la llamada emâ  

nación de radio, que es un gas y que ha de aplicarse en 

pequeños tubos o agujas huecas. El circonio había sido 

obtenido ya antes en forma radiactiva, pero el matrimo­

nio Kurbatov lo ha preparado por primera vez en forma 

pura, utilizando para ello una técnica ultramicroquími­

ca enteramente nueva, que permite registrar y estudiar 

sustancias radiactivas en cantidades inferiores a una 

milmillonésima de gramo. 

LOCUTOR 2 Según las investigaciones de un pediatra norteamericano 

de la Universidad de Harvard ( i ) . la glucosa puede susti­

tuir parcialmente al agua para evitar que mueran de sed 

los náufragos que navegan a la deriva en lanchas salva­

vidas. Este azúcar sirve como alimento y como bebida, 

ahorrando parte del agua del organismo, que de otro mo­

do habría de ser eliminada. Dada la considerable limi­

tación de volumen y peso para el aprovisionamiento de 

los posibles náufragos, todo el espacio disponible había 

que dedicarlo antes al agua, partiendo de la base de que 

la muerte por hambre, que tarda en producirse 30 días o 

mas, es mucho más lenta que la muerte por sed, que sólo 

tarda pocos días. En los experimentos llevados a cabo 

en Harvard, la glucosa injerida como sustitutivo parcial 

del agua mantuvo a los hombres animosos y en buenas con­

diciones físicas, en notable contraste con la lasitud y 

el malestar de los hombres a los que no se les adminis­

tró este azúcar. La explicación de esto es la siguiente: 

Normalmente, los riñones utilizan una considerable canti­

dad de agua para eliminar del organismo determinadas sus­

tancias, entre las que figuran las llamadas cetonas. La 

glucosa evita la formación de estos cuerpos cetónicos. 

El ahorro hídrico es tan grande, que por cada 100 gramos 

de glucosa injerida, el organismo deja de perder 140 gra-

r 
mos de agua. 

. . -. . 

(1) Pronuncíese: "Járvard". i 
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LOCUTOR 

LOCUTOR 2 

Millares de ciudadanos norteamericanos fuera de la edad 

militar o que por cualquier otra causa no podían pres­

tar servicio activo, han estado dando su sangre en can­

tidades sorprendentes para salvar a los heridos. Cuan­

do terminó la guerra en Europa, la Cruz Roja de los Es­

tados Unidos había recogido ya seis millones de litros 

de sangre. Durante la invasión de Alemania, en Norte­

américa se obtenía sangre a razón de 47.000 litros por 

semana. El lema de la Cruz Roja era: "Dé medio litro 

y salve una vida". 

La sangre líquida se estropea con mucha facilidad. 

Además, antes de la transfusión ha de determinarse el 

tipo a que corresponde la sangre del paciente a fin de 

evitar complicaciones perjudiciales. Estos inconve­

nientes se evitan utilizando plasma, que es la sangre 

privada de sus glóbulos. El plasma ocupa el lugar 

principal como elemento vital de acción'rápida en los 

heridos. Se transporta en forma sólida y puede mante­

nerse amano para su uso inmediato, no siendo necesario 

determinar previamente el tipo sanguíneo a que corres­

ponde el paciente. 

Los médicos del Ejército y la Marina de los Esta­

dos Unidos consideran el plasma como el medio que ha 

salvado más vidas en la guerra. Su empleo inmediato, 

complementado después con transfusiones de sangre com­

pleta, ha salvado a 97 de cada 100 heridos a los que 

ha sido posible asistir rápidamente. 

En el Museo Americano de ílistoria Natural se ha expues­

to una escultura que muestrajif las características físi­

cas de la mujer norteamericana actual. Esta escultu­

ra, para cuya construcción se han utilizado los datos 

antropométricos recogidos en 15.000 muchachas nortéame­

te r i c a n a s de unos 18 años de edad, muestra claramente l a 
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evolución de la figura femenina hacia un tipo más alto 

y robusto* Según un antropólogo del Museo, el aspec­

to de la mujer norteamericana ha variado considerable­

mente desde 1890. La figura masculina muestra una ten­

dencia análoga. La estatura media norteamericana es 

ahora mayor que la de cualquiera de los países europeos 

de donde proceden los actuales habitantes de los Esta­

dos Unidos. 

LOCUTOR Un experimento en gran escala realizado en un campamen­

to militar norteamericano demostró que la propagación 

de los resfriados y otras enfermedades transmitidas por 

el aire puede cortarse mediante vapores de trietileno-

glicol. Asimismo, la irradiación ultravioleta de los 

cuarteles ha permitido reducir en una cuarta parte las 

enfermedades de las vías respiratorias. 

LOCUTOR 2 En los campamentos del Ejército y la Aunada de los Es-

tacos Unidos se ha comprobado que la administración 

diaria de pequeñas dosis de una sulfamida, la sulfa-

diazina, reduce la frecuencia de los casos de meningi­

tis, escarlatina y anginas producidas por estreptoco­

cos, así como de los subsiguientes ataques de fiebre 

reumática. 

LOCUTOR Experimentos llevados a cabo en la Universidad de Nue­

va York sugieren que puede facilitarse el vuelo a gran 

altura mediante la administración de determinadas sus­

tancias químicas. En estos experimentos, los investi­

gadores encontraron que las ratas a las que se había da­

do tiouracilo --droga de gran eficacia en el tratamien­

to del hipertiroidismo— soportaban bajas presiones com­

parables e las que reinan a alturas de 9.800 metros, 

sin que fuera preciso administrarles oxígeno. Los ani­

males no tratados murieron al ser sometidos a tales pre-
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s i o n e s b a j a s . La r a z ó n de e s t a d i f e r e n c i a e s que e l 

t i o u r a c i l o y l a s s u s t a n c i a s a n á l o g a s d i f i c u l t a n l a p r o ­

d u c c i ó n de l a hormona no rma l d e l t i r o i d e s , t e n d i e n d o a 

h a c e r más l e n t o s t o d o s l o s p r o c e s o s o r g á n i c o s , i n c l u s o 

e l consumo de o x í g e n o . 

LOCUTOR 2 Se ha o b t e n i d o en N o r t e a m é r i c a una nueva s u l f a m i d a , e l 

s u l f a m i l ó n , que e s e f i c a z en e l t r a t a m i e n t o de l a gan ­

g r e n a g a s e o s a y de o t r a s e n f e r m e d a d e s . 

(MÚSICA LA MISMA MARCHA QUE AL PRINCIPIO DEBAJO DE LAS ULTI­

MAS PALABRAS DEL PARLAMENTO PRECEDENTE... .PASA DESPUÉS 

A PRIMER PLANO... .SOSTENERLA DURANTE DIEZ SEGUNDOS.... 

PASANDO LUEGO COMO FONDO DE LO ffgg SIGUE: ) 

LOCUTOR Y a q u í t e r m i n a n u e s t r o programa semanal s o b r e l a marcha 

de l a m e d i c i n a . . . . S i n t o n i c e n u e s t r a e s t a c i ó n o t r a vez 

l a p róx ima semana, a e s t a misma h o r a , p a r a e s c u c h a r nue 

v a s n o t i c i a s s o b r e l o s más r e c i e n t e s p r o g r e s o s de l a 

m e d i c i n a * 

(MÚSICA ARRIBA OTRA VEZ HASTA EL FINAL) 
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